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Potenciais riscos da importação de camarão à 
carcinicultura e ao ecossistema brasileiros, em 

decorrência do trânsito de novos vírus e 
variantes virais. 
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Considerações sobre o congelamento



3

Verificação da existência de vírus infectivos em 
camarões congelados. 

2 - Extração de DNA e 
RNA do tecido 

muscular

3 - Reação de PCR1 - Aquisição do 
camarão congelado 

4 - Identificação dos 
positivos para o vírus

5 - Camarões 
congelados positivos 

para o(s) vírus

6 - Produção de 
lisado (batido)

7 - Injeção ou oferta 
como alimento para 
camarões saudáveis  

8 - Verificação dos 
sintomas
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Mecanismos identificados para a transferência potencial de vírus 
em produtos congelados importados para populações domésticas 

de estoques de camarão cultivado ou selvagem.

 A liberação de resíduos líquidos ou sólidos não tratados de
plantas de importação e processamento de camarão diretamente
para as águas costeiras,

 Eliminação inadequada de resíduos sólidos de camarão.
Importando e processando em aterros, nos quais o lixo está
acessível para gaivotas e outras aves marinhas,
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 O uso de camarão importado
como isca por pescadores
esportivos.



Figura 1 - Principais partes do camarão e respectivas cargas virais considerando uma
infecção severa pelo vírus causador da síndrome da mancha branca (WSSV). Os números
correspondem ao número de cópias do DNA viral em um micrograma de DNA total
extraído de cada uma das partes do camarão (adaptado dos dados revisados por
Oidtmann e Stentiford, 2011).

Considerações sobre a carga viral  
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Considerações sobre o tipo de material genético viral

ssRNA vírus!!! 
Altas taxas de 

mutação!



Considerações sobre diferentes variantes virais
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Variantes virais no estado do RN – WSSV
Dados preliminares do nosso grupo 
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Norte do RNSul do RN

A variabilidade genética no estado do RN é menor  
que a observada em outras regiões do mundo. 
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Recombinação entre genomas virais. 



 Foi criado em 2012 tendo como um dos principais objetivos estudar
os principais vírus que acometem a carcinicultura;

Trabalha atualmente com a caracterização de variantes virais, estudo
da biologia dos vírus (virologia molecular) e desenvolvendo métodos
para identificação molecular de vírus de interesse econômico;

Foi o primeiro grupo brasileiro a sequenciar os genomas dos vírus
IMNV e PstDNV (IHHNV) e WSSV;

 Tem como objetivo desenvolver métodos para detecção de
patógenos a baixo custo, para implementação no ambiente industrial
(laboratórios de PLs, beneficiamento, manejo).
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1. Penaeus stylirostris densovirus - PstDNV
2. Infectious Myonecrosis Virus - IMNV
3. White Spot Sindrome Virus - WSSV

Atualmente temos sistemas desenvolvidos 
para detecção de:

 Os sistemas estão adequados à detecção de variantes virais que
ocorrem no Brasil e em outras partes do mundo.



Desenvolvimento do sistema Molbit® para  gerenciamento 
de análises moleculares visando redução de custos



1. Consultoria em análises moleculares;
2. Identificação das variantes virais que ocorrem nas fazendas;
3. Estudos de virulência x variabilidade genética;
4. Desenvolvimento de estratégias para o controle de doenças;
5. Adaptação de tecnologias para inserção no sistema produtivo;
6. Auxílio no programa de melhoramento genético. 
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